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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				“Chuva”

				Talvez seja a chuva...

				Aquela que fica. Ou então que vai. Livremente.

				A chuva dormente de tanta gente. Ou de mim mesmo. Silenciosamente.

				Talvez seja essa chuva… 

				A que molha a calçada. Usada! Pisada!

				Pela força de quem por lá passa,

				Fazendo dela…nada.

				Talvez eu seja chuva… 

				Que marca a pele, que leva à solidão,

				De um quarto vazio. Ou então de um rio (que se finda no mar).	

				Talvez, talvez seja chuva. Aquela que não é de ninguém,

				Ou então que pertence a todos.

				Que escorre pelo nosso corpo.

				Que faz de nós...selvagens.

				Talvez seja eu chuva. 

				Aquela que poucos sentem, e que tantos abandonam,

				No recanto dos seus próprios medos.

				No escuro da noite fria.

				Nos gritos mudos... abafados em fantasia.

				Talvez seja a chuva...intemporal e voraz,

				Capaz de amar até o próprio chão,

				Em que se vê caída.

			

		

	
		
			
				Talvez seja essa chuva despida,

				Repleta de sonhos e desejos,

				Que pede em beijos...

				Para ser amada - em vida.
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				“Silêncio”

				Não quero ser o Silêncio...

				O calar da minha própria voz,

				A agonia do medo de falhar,

				Do erro em que possa cair.

				Não quero ser o silêncio... 

				Em que morro - na saudade.

				Não quero!

				Ser a promessa rasgada,

				A mão cheia do nada,

				A vida calada.

				Não quero ser... o silêncio.

				O descanso que me atormenta.

				O escuro em que ele se alimenta.

				Não quero ser...

				Não quero estar - só.

				Não quero ser o silêncio...

				Aquele que me consome e me engole,

				No que não digo ser meu,

				No que não tenho em mim

				(encerrado no meu peito).

			

		

	
		
			
				E...

				Se tiver de ser refeito,

				Que seja decidido de tudo menos de silêncio.

				Que seja o começo e não o fim,

				Que seja doce... como o aroma de jasmim.

				Não quero ser o silêncio...

				Apenas quero ser o som voraz,

				Do teu peito apaixonado,

				Do teu olhar iluminado,

				Ao me amares... como eu te amo.
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				“Quando partir…”

				Se um dia partir...

				Não te esqueças que te amei.

				Por toda uma vida. Por toda esta vida.

				Não te esqueças de mim.

				Se um dia for…

				Se o destino arrastar-me,

				E eu dissipar-me no sonho...

				Sonha comigo na noite em que não estou.

				Fica comigo no teu peito,

				Fica connosco... no coração.

				Se um dia partir...

				Saberás que te amei sem razão,

				Que te amei na imensidão do que fomos,

				Dos suspiros que demos e...

				Dos beijos que nos roubaram o ar.

				E, se for...

				Deixa-me ir para te encontrar num outro lugar,

				Numa outra vida em que o nosso destino se cruze -

				Em que sejamos de novo um,

				Em que sejamos de novo nós.

				Em que sejamos eternos...

				Na eternidade de tudo o que somos.
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				“Sinais”

				Desejo-te! Não nego!

				Desejo-te com uma veracidade intensa, dispersa, presente. Agarrada a mim mesmo.

				Desejo-te como imagem translucida, como clarão em noite quente, de vontade.

				Como calor presente, em sonhos...que sonho contigo.

				Não te quero como amante, dos meus caprichos,

				Como corpo sem mente, como mente sem sentimento.

				Quero-te! E, querendo-te, não te desejo apenas em carne.

				Desejo, sim, o teu coração, aninhado no meu, no dialeto das nossas frases.

				Na intempérie dos sinais que são largados ao vento,

				(entendidos por um intelecto, que faz parte de nós.)

				Quero-te! Não de hoje e muito menos de ontem!

				Não sou de fracos amores, de efémeras paixões.

				Sei bem o que é esperar, o que é guardar, o que é cuidar.
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